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RESUMO

A terapia fotodinâmica (PDT) promove a eliminação de agentes microbianos em feridas através da ação do
laser e do fotossensibilizador, assim, previne agravos de saúde em pacientes diabéticos. O objetivo deste
estudo é avaliar o progresso do reparo tecidual com o uso da laserterapia associada à terapia fotodinâmica
no tratamento de feridas complexas em pessoas com diabetes em 12 sessões de tratamento. Metodologia:
Trata-se de estudo quase experimental, realizado no ambulatório de Estomaterapia do Hospital Municipal de
Aracoiaba-Ce e no Centro de Atenção Integral à Saúde (CAIS UNILAB) no período de janeiro a setembro de
2022.  A  amostra  foi  composta  por  5  participantes  submetidos  a  Laserterapia  e  Terapia  fotodinâmica,
juntamente com sessões de ILIB. Para a coleta de dados foram utilizados três instrumentos contemplando os
seguintes itens: 1) Dados clínico-epidemiológicos; 2) Instrumento Pressure Ulcer Scale for Healing (PUSH) e
3) Escala de Meggitt-Wagner. O tratamento ocorreu em 12 sessões, duas vezes por semana, com intervalo de
72 horas. Resultados: observou-se diminuição nos valores do instrumento PUSH, avaliado em cada sessão de
tratamento com laserterapia, PDT e ILIB, mostrando progresso na cicatrização das feridas. A maioria dos
participantes  apresentou taxa de redução da área lesionada maior  que 65%.  Conclui-se  que a  terapia
adjuvante estudada promoveu avanço na cicatrização das lesões, com melhora do tecido de granulação, dor e
boa adesão ao tratamento.

Palavras-chave: Terapia a laser; Feridas; Estresse oxidativo; Cicatrização.
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INTRODUÇÃO

Inicialmente, ferida caracteriza-se pela interrupção na continuidade de um tecido corpóreo, em maior ou
menor extensão, causada principalmente por trauma ou desencadeada por afecções clínicas. Acometem as
pessoas de maneira geral, independentemente de sexo, idade, etnia ou condição socioeconômica, o que
resulta em altos índices de pessoas com alterações na integridade da pele (SALOMÉ; BUENO; FERREIRA,
2017).
As feridas classificam-se em agudas e complexas, sendo classificadas como agudas aquelas que a cicatrização
ocorre dentro do período esperado e sem complicações, e complexas, as que necessitam de tratamento
depois de seis semanas do seu aparecimento, por deficiência do processo de cicatrização, estendendo-se por
meses ou anos, geralmente associadas a doenças crônicas como Diabetes Mellitus tipo 2 (DM2), agravos
vasculares  ou  complicações  de  feridas  agudas  com  quadro  de  infecções.  Essa  complexidade  envolve
principalmente o envolvimento de processos infeciosos, formação de biofilme bacteriano e não adesão ao
tratamento da doença inicial (PASSADOURO et al., 2016; IDF, 2017; SANTOS et al., 2012).
Pessoas com DM2 apresentam dificuldades na cicatrização de tecidos, devido comprometimento da perfusão
sanguínea,  que impede o fornecimento adequado de oxigênio e nutrientes para as células,  provocando
retardo  no  reparo  da  integridade  anatômica  e  funcional  dos  tecidos  (ABREU;  OLIVEIRA,  2015).  Uma
complicação dessa doença é o pé diabético, problema comum, que leva a morbidade significativa, derivada de
infecção, ulceração e/ou destruição de tecidos moles.
Nos últimos anos, terapias adjuvantes estão sendo utilizadas para estimular o processo de cicatrização de
feridas e minimizar os processos infecciosos, como a fotobiomodulação, que baseia-se na interação da luz
com os tecidos, estimulando processos fotofísicos, fotoquímicos e fotobiológicos em nível mitocondrial, que
aumentam o metabolismo celular, como é o caso da terapia com luz de baixa intensidade promovida por
dispositivos de luz como o LASER (Light Amplification by Stimulated Emission of Radiation).
A laserterapia é um método não invasivo, indolor e que tem mostrado eficácia no tratamento de feridas
(PALAGI et al., 2015; KAZEMIKHOO et al., 2018, PRIYADARSHINI et al., 2018; BAVARESCO et al., 2019).
Também pode ser aplicada para ação sistêmica via intravascular, o Intravascular Laser Irradiation of Blood
(ILIB)  é  destacada pela  ação microvascular  e  macrovascular  sistêmica,  além de ação anti-inflamatória,
analgésica e anti-oxidativa.
A Photodynamic Therapy (PDT) é uma modalidade terapêutica utilizada com a finalidade de eliminar agentes
microbianos  em  lesões  de  pele,  por  meio  da  combinação  de  um  fotossensibilizador  com  radiação
eletromagnética e oxigênio tecidual, gerando alto efeito citotóxico local, levando microrganismos patogênicos
à morte (MOURA; BRANDÃO; BARCESSAT, 2018). Estudos com laser associado à terapia fotodinâmica no
Brasil  e  Alemanha  demonstraram eficácia  quanto  à  redução  no  infiltrado  infeccioso  da  área  da  lesão
(MOURA; BRANDÃO; BARCESSAT, 2018; BENNEWITZ; PRINZ; WOLLINA, 2013).
Assim, o estudo torna-se relevante por buscar a análise da efetividade de tecnologia adjuvante no tratamento
de feridas complexas infectadas em pessoas com diabetes,  com base na diminuição de microrganismos
patogênicos e regeneração do tecido lesado, no benefício econômico e social, de forma a minimizar os gastos
públicos com a saúde, melhorar a qualidade de vida da população e reduzir o risco de quedas e amputações
decorrentes de feridas com longo processo de cicatrização em membros inferiores. Objetivou-se com esse
estudo, avaliar o progresso do reparo tecidual com o uso da laserterapia associada à terapia fotodinâmica no
tratamento de feridas complexas em pessoas com diabetes no período de seis semanas.

METODOLOGIA



Resumo Expandido - X ENCONTRO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA - 2022
ISSN: 2447-6161

Trata-se de estudo quase experimental, que consiste na intervenção feita em um grupo para análise das
mudanças percebidas em comparação aos mesmos indivíduos antes e após a terapia realizada (GREY, 2001).
Nesse  estudo,  pretende-se  avaliar  o  progresso  do  reparo  tecidual  antes  e  após  o  uso  da  laserterapia
associada à terapia fotodinâmica (laser vermelho 660nm, 9J/cm²) no tratamento de feridas complexas em
pessoas com diabetes, com aplicações duas vezes por semana e intervalo de 72 horas, totalizando 12 sessões
de  tratamento.  Todos  os  participantes  foram  informados  sobre  o  objetivo  da  pesquisa  e  solicitado  a
assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e Autorização para fotografia.
A pesquisa foi realizada em dois locais, a saber: Ambulatório de Estomaterapia de Aracoiaba/Ce e Centro de
Atenção Integral à Saúde (CAIS UNILAB). O Ambulatório de Estomaterapia de Aracoiaba-Ceará, serviço
público oferecido no Hospital e Maternidade Santa Isabel, oferece atenção integral à população com feridas
do Maciço de Baturité, duas vezes por semana. Enquanto que o CAIS atende tanto aos servidores quanto aos
alunos da universidade, como a população externa, voltado ao tratamento de feridas complexas, feridas
cirúrgicas, lesões hansênicas, dentre outras.
Segue os critérios de inclusão: possuem idade igual ou superior a 18 anos; são diabéticos e apresentam
ferida complexa, podendo ser infectada; e comparecem aos ambulatórios em dias pré-estabelecidos, sendo
descontinuado da pesquisa os participantes que não compareceram por mais de 2 atendimentos consecutivos
ou apresentaram irritação cutânea pelo uso do fotossensibilizador. Os critérios de exclusão foram apresentar
gravidez suspeita ou confirmada; usar medicamentos imunossupressores; uso de qualquer medicação tópica
na ferida por menos de sete dias; diagnóstico/tratamento de Carcinoma; apresentar ferida com área maior
que 144 cm²; anemia (Hb

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A amostra foi composta de 5 participantes, realizando laserterapia com PDT e ILIB por 20 minutos para
potencializar o efeito da cicatrização. Os participantes eram do sexo masculino, com idade acima de 38 anos,
brasileiros, pardos, com renda menor de 2 salários mínimos, sem hábito de fumar ou beber e não praticam
exercício físico. Relatam ter condição de saúde regular ou boa, usam medicação, a saber metformina para
controle do diabetes, além de possuírem outra condição crônica associada como a hipertensão (n=4). A
maioria não possui queixas com relação aos hábitos urinários, possuem condição de higiene satisfatória e
deambulam sem auxílio.
Na avaliação da pele e ferida, percebe-se que o tipo de pele que predominou nos participantes está entre
saudável, muito fina e seca, enquanto houve mais lesões com esfacelo (n=3) e tecido de granulação (n=2),
localizadas nos membros inferiores, principalmente no pé (região do maléolo e região plantar). A maioria não
apresenta claudicação, não possui histórico de cirurgia nos membros inferiores (n=3) e nem amputação
(n=4), porém apresentam alguma cicatriz (n=4). O calçado de preferência foi o chinelo (n=5) e não foram
identificadas deformações anatômicas nos membros inferiores. As feridas tratadas surgiram dentre os meses
de janeiro a julho de 2022.
Todos os participantes foram avaliados pela Escala de Meggitt-Wagner durante a 1ª sessão de tratamento
como tendo úlcera de Grau 1, ou seja, são feridas superficiais que envolvem toda a espessura da pele, sem
atingir os tecidos subjacentes. No acompanhamento das lesões, utilizou-se em cada sessão de tratamento o
instrumento PUSH (Tabela 1), no qual mostra a evolução do reparo tecidual pela diminuição do valor dos
escores ao decorrer das sessões de tratamento, com melhora significativa na cicatrização e aspecto clínico
das feridas.  Um dos participantes obteve apenas 2 escores de diferença, este apresentou, em algumas
sessões, curativo danificado ou desfeito ao retornar ao serviço de atendimento. Enquanto os outros pacientes
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apresentaram diferença maior de dois escores na primeira sessão até a última.

O progresso da cicatrização de cada participante foi analisado pela taxa de redução das áreas das feridas no
primeiro atendimento e no final das 12 sessões de laserterapia com PDT (Tabela 2). Desse modo, a maioria
dos indivíduos obteve mais de 65% de redução da área lesionada, com exceção de um dos participantes
(18,1% de redução), possivelmente em resposta ao manejo inadequado da troca de curativos em domicílio e
atraso ao retornar para o atendimento.

Os pacientes mostraram feedback positivos em relação a laserterapia associada à PDT e ILIB, com relatos de
melhora do relaxamento e da sensibilidade no local das feridas.

CONCLUSÕES

Sabe-se que os pacientes com pé diabético possuem limitações nas atividades do cotidiano, como dificuldade
de locomoção e socialização, dor, odor e edema, afetando sua qualidade de vida. A laserterapia associada à
terapia fotodinâmica para o tratamento de feridas complexas em pacientes diabéticos mostrou-se eficaz e
vantajosa para o manejo da cicatrização e utilização nos serviços de saúde. Observou-se que a terapia
adjuvante estudada contribuiu para a melhora e aceleração do processo de cicatrização, melhora do aspecto
clínico das lesões, como odor, sensibilidade e controle de infecções. É um recurso de baixo custo e durável,
que apresenta resultados positivos e auxilia o processo de cicatrização de feridas complexas.
A realização de PDT juntamente com ILIB foi  bem aceito pelos pacientes,  com relatos de melhora no
relaxamento, dor, pressão arterial e também contribuiu para a melhor adesão dos participantes na pesquisa,
despertando o interesse em buscar uma nova terapia. O ILIB, além de ser bem aceito, estimula a circulação
sanguínea,  trazendo melhorias para o aporte de sangue nos membros inferiores e contribuindo com o
processo de cicatrização.
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